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“AssiéNA'TünA

~Aoslgnnnra em Ovar, semeatre..............

Wannapílha
. . . .

Foro do reino nccreeco o porte do comic.

Pagamento adiantado.

Annuneiam-se ohms littorarias em troco de dois exemplares.
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Ovar, 6 de outubro t

Violencias,

leriasl

Compacitem-se d'isto os senho-

Tes progressistas: o governo re-

fgenerador, pelas suas forças par-

tidarias, pelas suas tradições,

pelos seus processos e pelos actos

da sua gerencia, mz que não (za

um só' que descandnlíre a opinião

pudim, não precisa de praticar

violencia: para trazer ao parla-

mento, a sustentar as suastiniCia-

tivas. uma grande maioria, ain-

da muito maior que as maiorias

que em duas legislaturas succes-

sivas obteve a situação presidida

pelo sr. jose Luciano de Castro.

De resto todos sabem que as

\'iolencias são, essencialmente,

*Cla escola progressista. Estão na

memoria de todos os episodios

de 1879, 1880, 1889, 189-; e

1899'. Nem foi por mero conven-

tionalismo que passou em julga-ll

fdo a alcunha de p'rscgrrist'ls, li- faz conta.

'quidada para os nossos adversa-

rios.

Não vamos repetir o quadro

das scenas dos ultimos dois netos

eleitoraes a que presidiu o elei-

çoeiro-mór d'estes reinos, d'a-

quem ed'além-mar, de Moncorvo

ao Fayal. Só diremos que chega

a ser de audacia atrevida, verda-

deiramente impudica, a approxi-

mação cl'cssas scenas das que se

*citam agora, em que figura, co-

mo manifestação culminante do

abuso da auctoridade, a dissolu-

ção intimada a uma Sociedade...

que não tinha estatutos!

Não vamos repetir esse qua-

dro, que por bastas vezes, como

se torna mister, temos apresenta-

do. E sem ouvirmos o sr. Presi-

dente do Conselho, e só porque

'conhecemos a seriedade do seu

caracter, afhrmaremos que as

eleições hão de ser livres, liber<

rimas, o que não quer dizer que

a auctoridade cruze os braços pe-

rante os desordeiros de officio, os

que principiaram por assassinar

em Fafe e andam agora com dis-

turbios em Ovar-n'aquella for-

mosa villa, onde o partido pro-

!de
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rito de todos, a tristissima historia

d'esses ominosos tempos que mais

nos fez passar, pai: fóra, por uma

tribu de selvagens do que por uma

collectividade com a civilização

propria' dai epochal '

Os eSpanCamehtos, á plena' luz

do dia e em plena praça publica,

sob o commando directo das aucto-

ridades administrativas, o assalto, á

mão armada, às casas de cidadãos

onde, placida e despreoccupada-

mente, se achavam conversando al-

guns influentes regeneradores, as

prisões arbitrarias, após os espan-

camentos, effectuadas nos proprios.

espancados, que eram conservados

sob custodia, pelo menos, durante

oito dias, a malograda tentativa de

fazer voar pelos ares, por meio de

bombas de dynamite, a casa do no-

bre e integerrimo chefe do partido

regenerador, em cuja façanha t'o-

mou mui directa parte um actual

magistrado, a destruição dos cana

dieiros da illuminação publica, o

despedaçamento, a horas mortas,

das vidraças das casas de habitação

dos cavalheiros que se achavam fi-

liados no partido* regenerador, por

uma orla de? àssalariadOS malfeito-

res, o roubo, com espancamento,

feito ao distribuidor do nosso jornal

e tantas outras façanhas de egual

jaez, tiveram, como epilogo, as for-

ças hasteadas em plena praça pu-

blica, com toda a cohorte de selva-

geries, postas em acção sob o

commando--dbs dirigentes progresm

sistas, commemorando-se tão igno-

bil procedimento com uma missa

de requiem, celebrada na Capella

de Santo Antonio, após uma noite

de orgia!

Que ha que se possa comparar a

esta turbamulta de selvaticas perse

gmções, de odiOsas violencias?

Uma syndicancm, caminho legal-

mente aconselhado para se consta-

tar as irregularidades e anomalias

d'uma corporação administrativa?

Mas, se uma corporação adminis-

trativa tem a consciencia de haver

cumprido com os seus deveres e ter

sempre obrado nos estritos limites

da legalidade, que receio pode ter

de um acto que, longe de lhe ser-

vir de desdouro, póde até, quando

se julgue improcedente a accusa-

Í ção, ennobrecel-a e melhor aquila-

;tal-a aos olhos des seus adminis-

: trados?

Qual a razão porque, os progres-

sistas, na tristemente memoravel

Vejamos: l epocha do assalto ás cadeiras sena-

O que fez o partido progressista, t toriaes, não optaram pelos meios

,ou melhor esse bando de assalaria- i legaes de que os regeneradores, no

¡dos que, em 1885, se propôz assal- = pleno uso de um direito sagrado e

ltar as cadeiras do poder municipal_ no desempenho de um dever não

para, uma vez_ na mão as redeas da: menos sagrado, lançam mão, prefe-

adminístração concelhia, deSbaratar, ' rindo os meios ignobeis de que se

“ usurpar e delapidar os bens pro- serviram? _

' prios do nosso municipio, indubita-I E' intuitiva a resposta. Não lhes

ivelmente o mais rico do districto e serviam, como aos regeneradores,

Êum dos que mais desafogadamente os meios legaes. porque lhes esca-

tvivia no paiz? ceava a força. Eram indispensaveis

as violencias exercidas contra to-

gressista se encontra por tal fór-

ma educaio em virtudes, que

ainda ha pouco, impondo-se pelo

terror, figurava em machinismo

levantado na praça publica a de-

capitação do antigo deputado e

honrado cidadão dr. Manuel

d'Oliveira Arala e Costa!

Hão de ser livres como foram

as duas da vigencia do ministe-

rio a que s. ex.“ presidiu, de 93

a 97. Na primeira não houve um

só processo annullado pelo tribu-

nal de verificação de poderes,

tão correctos foram os actos de

relação entre os eleitores e a au-

ctoridade. Na segunda ac vnteceu

a mesma coisa, embora d'ella fu.

gissem; sahindo da, legalidade

constitucional para as allianças

hybridas com a jacobinagcm. os

eternos perturbadoes da norma-

lidade politica em Portugal.

Ora, sendo estes os factos de

hoje; ora, sendo esta a 'historia

hontem,~ confessamos que

chega a enojar o bebeu constante,

fraldiqueirisSimo, em que se an-

da, pregoando violencias que

ninguem vó, perseguições que

não se avistam, desperdícios de

dinheiros publicos de que se não

 

  

   

                        

   

   Enoja. porque dizer taes coi~

sas e fazer taes afñrmações, e

mentir descaradamente.

__*__

Di relance p_al_u concelho

Cuní'rontos. . . - As vio-

“lencias

E' de todo o ponto justo que, ba-

;rafustando o esphacelado orgão do

lpartido (e bem partido) progressis-

ta local sobre as imaginarias e pecu-

' do-violencias dos regeneradores na

,actual situação, lancemos vista re-

I trospectiva sobre o passado politico

' d'uina e d'outra facção, e confronte-

mos as violencias commettidas ou

exercidas por qualquer_ d'essas fac-

ções. O estudo e analyse é deveras

Iediñcante, e lia-de desmascarar os

falsos pregoeiros da paz, da ordem

e da moralidade.

 

l Está ainda bem gravada, no espi-
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dos, e pelos meios' mais deprimen

tes 'da dignidade para, pelo terrôr-

implaruarem o ^ regimen de desmo~

ralisação de que ha sido victim-

este desgraçado concelho, bem dia

gno de melhorsorte. _

Faltavadhes a força, 'aliandona-

va-os a opinião publica que, instin-

ctivamente, temia o estado a que

um dia chegaria o nosso pobre cun-

celho, tão escrupulosamente aim¡-

nistrado, durante longos annos, por

uns homens de inconcussa probidnr .

de e de indiscutível honradez. O

terreno, então fugia lhes dia a dia e

era inadiavel conquistal-o pelos

meios anormaes. Urgia derrubar

um homem de costumes moligera-

dos, que havia tido a coragem de

desmascarar altos personagens; e,

por isso, os progressistas de Ovar,

com a mira na _futura locupletaçào,

tornaram-se miseraveis instrumentos

de alto maridão e executavam toda

a casta de patifanas para aterrori-

sar o povo que, inconscientemente,

se deixou illudir. mas que hoje, so-

berano como nunca, os ha-de re~

compensar condignamente.

Mas os progressistas, para conse-

guirem o alvejado fim, não se cnn-

tentaram com as violencias de oc-

casiào. Foram sempre cevando os

seus odios, reeditando as suas per-

seguições. Esses pseudo defensores

da ordem seguiram sempre o seu

caminho. Transferiram para Arma-

mar o doutor joão Maria. Lopes,

contador do juizo, a_ quem tambem

demittíram de medico do partno

municipal; transferiram para concr-

lhos diversos o escrivão e escriptu-

rarios de fazenda; suspenderam a

principio e logo após demiitiram de

medico do partido muniCipal o dr

José Nogueira Dias de Almeida;

suspenderam e demittiram os se~

cretarios e amanuenses da adminis-

tração e camara municipal; impoze-

ram-se ao conservador da comarca

para despedir o seu amanuense; en-

vidaram todos os esforços para

transferir o então recebedor do con-

celho, fallecido Manual Pereira.

Dias, e _o escrivão de ”direito, que

então era do 2.0 oflício, dr. Antonio

dos Santos Sobreira, sendo neces-

sario, para não levar a effeito tão

malfadados intuitos, que o ministro

da fazenda declarasse, quanto ao

primeiro, não poder transferir o em-

pregado que_ melhores notas tinha

na secretaria, e, quanto ao segundo,

que o presidente do conselho, a pe-

dido de um seu intimo amigo, de-

clarasse que, para tal transferencia

se effectuar, seria necessario que

sobre elle passasse o ministro da

justiça! '

Em confronto: que fizeram os re-

igeneradores? Restituiram os perse-

guidos aos seus primitivos logares.

Eis as suas ¡nauditas persegui-

ções!!

E são homens d'esta laia que

i veem, chorando lagrimas de croc0~

.dillo, queixar-se de violencias!
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Queixem›_se antes tlqu .actos,
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Principio de Ineendlo
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Na maàugwmdiñgdü'p¡ '

sado me: de-seu-brmaoifestouç

   

so bom am

Campos, ac¡ ' agoninutadlaoia

ta villa, habita na rua da Gravar.th

do de u a creada .foi pr_ tam. Y ,-y

tê ~leitltil'igioli- 'êloí'inE'

usaria 'Êo'sjhôiêbêllf' “ ^ 'J -'
com 'à Úqmba'gí-

aãtrabalharí". _' "Í ,
Í' se:

c'he' 1?influem
.-55 -

' ::pela Maçã¡

agir r ;ir-ei:

. , ul_ ,h- l

› i. cwmilütiriáhés '
11-'

_1. '

 

'Cõhsi"-ii9s' que'ínóf'b, ,, ,.
'mingofí @4* 'db @cuenta .te temps i?,- _

ea' ;Bôf :nós'sóWthçãtrm “f á 51*ij _3,

-esinbaarrawarahpaeã' 4 lêboheps'e,'

  

' r '- ;ln

:tape: 9.5', .bra- '
?Aixazãó

1..) l

y'mpasie "d ' "' 'çâpitâl'f É, f; ' ¡

' seems onveh'cidos*

biíantes' 'd'ésía' Mila“, ,'ñã'ó“
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arbosa deoaquim

_ argamassas: ,-
Abragão e Gustavo Camello.

'IParrüstarrejar "pãftilr'* ego ;

mente do, Furadouroumlüünb ea

übt'óB . I' 1 '_ ' . ' , , i'
se .incendiwmrsdiocmwoms- ' Ídirãdxiããraâíâkgãfagtila Magela??*vigãaqiigllixfriããnlfgg-

Francsco

 

&estimam-'dmrSww amam o: ex.“° dr. Aummara

'teia-1333 Silva e Mello,

!Pmpíib'à .Nacionae's. N

“É'Esfêv'ê'dontirig'õ'fñ'êsfã"'villã"d'e'

Misha, ..r ;suafawha o »nessa-arm:

App-,assistiam »Joss i

o "%i;u?*âillql"ilçme I r~ = (it'i . r'?

. “passar La festividade; . de -, ,St

Massi-16m companhiaidresie/uspaes,

&seus;

dirigimeya'

;rw/m S i ›

estiveram entre 'nos osngssoanueg

' v “doe.amisps Francisca-ejopéiiar:

.asas-H; 1,_
._ r

Vii'l fi

:11

,.ÍÍTÍriiàá 'de 'umsírk' àõe 'Â ~

m . ,ea 99$90Q.17#0m›. . i. a

' "ñ r" 'JÍ 'r .LAL-I =.- 'a I. ,r' 't n: "Jin, JI.“ '

3'11”““ aê' 1m “35% “53-11-39” 99: . 1 Ls“mbumos aps: «nesses/leitores,

' ' .seus amasse. quiréeçdo &pr
mirpittryo, _ são' trocadas; ,até/,sao dia

'xl 'JJ r'

de auxiliar¡íãdelñpanhiaHãf'q'ue Fur¡ ,(,Ílg'epgjs_,d'e§ta ,data,.a-,,troca\d'-çs-

tb' ' se"tem“re'iéridjo' ”o '50536 _cai ”4 ^'
ngküloàg ;LU-I _› ;l War' (sf

. h vw, ;Í g, .RL-y ;3; 541 bug. e“ v

  

' '

" No dia' trez“dt'›“corfenfê'triieiz teve;

'a *sua delíúrâiilià“á°és pisa *de 'pôsSD

'ami o: 'Joá-6 “dê, lei :usaram-ago,

das o 'á' luz _ urnfa'Í rodava““ creançà

db's'exoj'iêrnininof' t" '

^ 'Os 'nesses parabéns.“

  í

Passaram respectivañiehtle' nos dias i 'í

5 e~ É6 do correti'te_ 'os 'sév'u'sfáñlilyer'g

serios natalieios' as meninaiãlicje' e

do' académico “Gustavo” semeia,

sympaihicos' ñll'ibs 'do "nesse ;Ilustre
:(I l..'v

colega; answerer -

'Ag nossàsv'féliiéítaçõésfk _ ~. a t
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' Afim de: «agride b'çgp_ ;dirige
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çggl¡ ,sasnotas só. se CEBSÍUQ 'em LleOaa

.na, thesourariaE do , ,Banco ,dez Por-

- r no, ›_ 1': 'l I,

às'gnotas, de zo$ooo;reis, da .cha-

' tpa.ai/xiteriorrágue _foipmittida em ?4

,de novembro .de 1,896, ultima emisr'

samserão trocadas alézaoadia 30d:

r novembro. proximo_ futuro; . W

'Ç “ 'Depois diessa-~ data.; a ;troca 'das

referidas notas, ,só_. se 1,realisara'i _em

dpÍBanco de Portugal,. .

ñdúáairíêlitó

l'l 905399516 - pintura e

douramento do altar_ _do Sagrado

Coração de Jesus, .na capella de

. .Nossa _Senhora da Giaça,;zi_e_xpen-

ias, dia ¡esse-cera .irmandade
4.1-**

' ã .9 !salientou (Iliane-ne. '

Abi'an ó'siyáii'c'míós de Escolas-

,tico'ácerca _do_ tempo provavel, na*

peitante's à 'casa' commercial) 'dehseu .primeiraquínzena d'este- mez':

Pale“ . .
queli o“a'ssignante Antonio_ Valente,

&Almeidaí' '1; ' i A ' '

“Boa "viagem. › _ V .

_.. ._.__.____...__

_ 'F'estl'flíiáücsl'

;A

E' hoje, e ;naõ domingoycoino hai-j

viamosannunciado, que tem logar;

na visinha'ifreguezia_ de Vállçg'aa

festividade em honra, da Virgem" do

Rosario, a. qual, segundo informa¡

ções que_ possuimos, é feitacorrr to-

do o esplendOr. _ ' A_ ' 'V ,

Abrilhan'tamln'a trez bandas mar-

ciaese ~um' destacamento de força

publica'. t ' p ' > V' ' § 'p

E' de esperar_ que a concorrencia

de forasteiros d'e'sta 'villa Íá'que'lla'

freguezi'a, 'seja numerosa. ' e

_ _Tambem se reallisa hoje, na ca-

pella de Nessa Sephóra ,daÇraçm

d'esta \villa, a festividade em honra

do patriarcha S.'Fran'cisco, a qual

constará' de miss'a'cantada, de ma-

nhã', e 'de novena,'sermão e benção

papai, _de tarde. , _ Ç .

-Na sua ermida da Ribeira, 'rea-

lisaràse-ha no 'proximo domingo, a

festa de_ Santa Çatharina, a qual,“_'se-

gundo no's'consta, constará de mis- '

sa cantada, sermão e procissãó.Í

'Na'ves'pera' hãiíêrá illum'inação, ,

fogo d'artiñcio_ em“usica,

Ean'igv'barqnp Algápyçgposêp. ' Dias I a 3-Probabilidades de

tempo bom, _mas com océopnebu-

loso em Portugalregspl deHespa¡

nha.

Dias de" 5 -Bom ;tempo no Le-

_. 'Í _'_v'an'te "e;Caitalunliaglevando este re-
A

"ãlmen a sua influencia a Ciudad

eai, Toledo, Cuenca,ÍTeruel, Gua-

dalajara e Saragoça. › «

Dias 6 (tz-'Chuvas ao norte da

Corunha e Lugo, nas Asturias, san-

tander, ',Vascongadas e. Navarra.

Acção reñexa em Leon, ,Palencia,

' Borges, Logronno e Soria, e ainda

sob a mesma influencia, Samora,

Yalhadolid, Segovia e outras regiões

segundo a sua orpgraphia,

\pDias 8 e 9-Ventos do oeste, agua-

ceiros e ao entardecer. frio.

Dias Io a Iz-Ventos desiguaes >

elatmosphera nuvelada.

' Dias ,13 e i4-Frío; neves nas

altas cordilheiras. e. ao norte da Na-

varra, .Hu'esca e Lenda. Nevadas

nas províncias' centraes em Teruel,

;SaragOÇa e Guadalajara.

Dias 15-0 mesmo regimen ante-

ríor,tornando-,se, porém, o frio bas-

tante) sensível. _

A'I'manach das _Familias

_VÀD'este' livrinho, tão util como in-

teres'sêinte, dedicado as_ boas donas

       

 

  

    

      

 

    
   

 

  

- t'êfêísà'níê' ¡ví-in o.

fãio'lll'ñhanach das Familias ensta

.oquesveà na empreza editora e typo-

_rapíp_ _LileRecreion rua D. "Pe-f de' peSSOasrassístem á Cerimopia'da_

"ro _1, __ ::L'collocação'da primeira' pedra.:1

0,30 o- .- ad

  

e' 'e
res de muita utilidade

gi e
ções litterarias ue amenisam o in-

54. s..íiê-....I:í_.sl?9a:
..._____._._____

- _- .Exame

gala, a'chaàse-j'â-:publicado o 8_.°'rosto coberto com úm'pàhnó. bem,

:Ti

”tb" belleza esse '

w: A viagem da

pena aqui grande enthusiasmo; e a
  

 

  

  

 

  

 

›- infante se pr0põ,

”Nega mesmo lá do

I \-

  

 

  

 

'din'ario e sujo, cendo que o.

ar a cabra-l

  

g' Ainda agora é _fale anda pro-

V V 3%:: edendo ao ajardi _'“ento do largo;l
.› :àglssim em tão pouco tempo e sem

lamas d'ornameripeño, deve ficar

'p'rdinçmentm . .

reàlnão des-

, 6»- ,gg agora ainda senão.

tem? A'conimissões particula-

re_s_par_a promoverem quaesquer fes-,

 

  

   

  
,tejos' eq sua honra; ,

-O lecaljescolhido para a _nova

estação de S. Bento é bastante aca-.

nhado. i , . - ~ .-

Presume-se que grande“numero.

'7-30 tempo íem corrido pessiim'à-

meme.. .s. n
1 \ ¡uu-Nil -, . r

-hncontra-se !festa cidade mr.

i LlFezíante'Jioñtem exame de physi- Milles, representante de uma impor-_

cafe! parte.“ no' lyceu central do

Porto, o' intelligente academíco Gos-

tavo . Adolpho d'Araujo Sobreira,

extremoso _filhode nosso particular querellas.

amigo¡ Dr. Sobreira.

Com _este exame terminou os

tante casa ingleza. _ Í

_-F_oi qu“erellado o nosso,ch ' ga

O'Narfe.;l;' .pagode com t tas_

_Andam-se collocando em Villa_

Nova de Gaya _os trilhos para o es-

preparato'rios para_a 'sua entrada na 1 tabelecim'eñ'td_ ¡tllamericanos desde

, _ _ Desastre

l Em: virtude“ d'uma

apanhouna 'occasião em'que anda-

va .caçando. ;acha-se ligeiramente

inqommodado o respeitavel sacer-

dote Erancisco Marques da Silva.

O seu_ cempleto restabelecimen-

to. é o que do“'cOração lhe_ deseja'-

mos. ' - '

“v*-_'

, _Artigo do lundi)

_ v _ l dE' do nos-sol' collega da capital,

› : Lisboa, na mencionada &besourarta O Diário' [Ilustrado, o artigo que

'hoje inserirnos no primeiro logar.

 

.,_ _ohito

sepultou-'se no ultimo domingo

no cemiterio d'esta, josé Maria

Duarte, irmão do sr. Manuel Maria

Duarte,.'digno official de diligencias

dp 1.'. oüçio, @0,311120 de direito

d'esta comarca.

A' familia enluctada os nossos

pesames.

~_--.-_-

Publicações

Da Bibliotheca Popular de Legis-

lação recebemos" a Reforma, dos

Serviços do Notariado.

-Uá casa editora do sr. João

Romano Torres, o Almanach das

Fanülias para 1901, a que já nos

referimos.

-Da Associação dos Caçadores

Portuguezes, o.n.° 195 de O Tiro

Civil, que, como costuma, vem ex-

cellentemente collaborado. _

Agradecendo as odertas, recom-

mepdamosaos nossos leitores e as-

signantes estas publicações.

  

COBRESI'ONDENGIAS

._ __. n, ...__~..s

Perla, 5 de outubro

(Do ;nosso correspa udentej

Consta_ que é no proximo dia 20

_do corrente_ que suas magestades

fazem a ,sua annunciada visita a esta

invicta cidade., afim 'de assistirem á

inauguração do monumento ao in-

fante D. Henrique; cuja . estatua já

se encontra sobre o pedestal desde

segunda-feira passada. >

Muitas pessoas criticam, e com

razao, que a.estatua tenha apenas o

Univerüdadeú_ ›

Umabraços ~ ; .

*+_w- A

queda que ¡

e

esta cidade“'at'émGríjíL

-Foi interessante o sarau reali-

sado homem no Club de Mattosi-

nhos, em hoara da ex.“ D. Luiza

Chiaramonti, o qual foi promovido.

por um grupo de admiradores d'a-

quella dama, com a collaboração.

de-distinctos amadores de musica.

A concorrencia foi enorme, ven-

do-se alii o que de mais distincto se

encontra veraneando n'aquella praia.

Tambem alli foram assistir varias.

familias d'esta cidade e de Villa No-.

Va de Gaya. °

Aos promotores, mil parabens.

Oidnama.

h**

Oliveira d'Azemels

(Do mma correspondente) ›* '

As sessões espiritas, producto.

phantastico a que recorreu quem

via umas poucas de tiras de papel.

sobre a meza das suas lides jornax

listicas, dia a dia, procurando um

assumpto. de palpite, qualquer coisa,

que fizesse acordar os espiritos n'um

meio adormecido-tem occupádo

muito a imprensa periodica.

O jornal de Notícias que se via_

a braços com uma escassêz medo-

nha de assumpto, abriu umasecção

de espiritismo. ' '

Foi um brinco innocente, feito

para o mundo que lê, como os sol-

dados de chumbo. para os ne'nés

que deixam de engatinhar-funda-

do, talvez na moralidade da fabula

que apresenta o velho, o sisudo

Esopo. n“um grupo fohão de' crean-

ças. O espirito tambem exige des-

eanço e paz. Essa faina de trabalho

mental, que faz accurvar os homens

á banca das redacções, desconcerta

e fatiga, se é demasiado.

Nem vêm05 na publicação d'essas

sessões, nada absolutamente, que

seja nocivo á sociedade.

O espiritismo é o bruxôdo das

salas. Serve para entreter. E' como

uma d'essas sessões de prestidigita~

ção em que se pede um lenço ao es-

pectador para o fazer em tiras. .

Interessa apenas aos caixeiros,

analphabetos e ás mulheres hystéri.

cas. .

Gente de conhecimentos não acre-

dita dessas narrações, escriptas

talvez a uma banca, rodeada de

pessoas ás gargalhadas. que especu-

lam com a ingenuidade infantil dos

leitores de intelligencia prova de

bala! '

Algumas folhas periodicas enca-

ram o 'caso a serio. Tremem das
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istas ¡ da 1.' vara da cidade do h '

'r _ ¡mümog (mamar, &tv-ia ;úlwmma-z ¡miami-.3,3

ção de sentença em que s oçx - à_ ¡Hi-w“ um. _i _w

u mas; Aziedo !IV Centenario da desviam io Brazil

.'\ à _
“

o da bravos progress

, 'v I . cv '

u donseqmmi ' A ra o

powo'anonymo,'d_e$$as õces e lu-z _ d _ V __

minosas phantuias 'd'uma medium t ' ,.

reinadia, a faller seriam. . . v a-'c a à(

ÊQa esgrwadoo, qua ao onta !alan - a su igyLrñxÊá-leâ

i r ' vu -' '
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qumta'lhna' ffe'ii'té "e p'erte 'as,

7 A _ _Q ., , , . . . de É ”'““" "”“""”°':;:'*w"“”°- - -

m o. mamada¡ t «. içst escráer dlsp tás; due . ° JO J « A( V
"E, doidos' á_ camp** O??? ao agia. E' um conselho d'amigo e Sá Lavrador, Viuvo, de Maéda, 1 Apmwogxm . q

13mm. Marrom malronaçlhor 'graiwes- sem: -aemrslmatrematar e entre I' a 'z P' *' o ' ^ Vw' Hit“”-

meio l:1:0 i:Moscondêr a nomeia de quem mais der acima da a lia- H _mr _ “É, 79.12,' H¡ à”

que e _ v' ;_,!¡';¡¡.;l ..1, ;_(I ~ .
de meta de I ~ › ' i A_ a , '~ ".'4 i

..361% . _blxcaçm diF§83!..§G§Q9°ã u ã (”papa dg; çããaâó co »seu 'os t

não se pode! '.aqqilataarguinstrucção I 1_

publica.: :e não represents, porque

não apresentar, mgrs, dggue s

.um pássatempo mais que duas ;001 _V

lumnas _escriptas sem e'sib'rçm de' »e -- -~- -~

intelligen'ciu e' de' estudo, 'rnaís que

a satisfação dlum :dever imprescin.;

divel. ..
A; ..1 ,a

O espiritismo añnal. se não é

uma crença.',§°..9swwd°3a é um Já ambos fomos crianças,

brinco de creanças, é um passatempo Ambos' livemasmmq'es!

de mudam.: Não Póqe 9955” (1,350' A oral. .A ambos'somOS velhos

*Consta-nois 'Que' à"e'stàção“ telç- .E ambos tem'àg'àüggãbtjfeââ aí_ ~

graph'ovpostal, deslocada pelas com- l '

modidades progressistas n'um dos: tivemos mpka vida

' f.

i

l (62'17"33'2 ví_ ,

'i -' Í . . ' A

. . - . Gallarnlltlllullâ:
,allodial avaliêdo .em 2013000 à'éts. :

Para a praça são Citadas @dos n Romancaqzismñco da dmwberta

A um“.mmcmsw.Mun ',*fg-; e independencia do Brazil

Ovar, 5 de outubro de i' 0%_ a“:in É¡ ~I. 'uva-'l .I mi

Verifiquei a exactidão. ' ' 'Edição nlllwadf polos plllto-

res otima-'mar Miva, m-

l mas¡Wap-C.»um

 

juiz'de direito,

5-1 .147 o“: rSJ'JJUÉL' t
;.ixz ;MMN :J r' ¡.-l ;T

É Qescçivâm Jurgnihçllp \ulthe em 8'. grande.

', "ç

  

   

   

      

   

   

 

  
  

    

    

 

extremgs 4:52“ 3333315563333! Ánivemoñrdàgespwançãsí -_ .r ,- i .› ZL_ . _W j_ iid:531355“?“É, 1173?;;fgãsfi“°r“â
Raia 'F', «".° .. › - i ?Storia-,u “mbpssçms vemos“: ?and Nim-'v.-Ermstoi (Tai/r ;i'm _ .. z, › . _ " _4 '.

e as A, A A . .
¡aes spovos._

- H ; _a à _. ,, ._

"A'ciiatir'os'ju'sta esta deliberação à fomos d0¡5 rouxmoes .(299) 'rlgnla ao edilnr .nan erann .Torres,

qbe,*todios'1êm_a agradecer á'amablr àescumosos a cantina¡ _ PH ”uva-va f í @Barros @futilletlnrlh

¡'qade (ima-"rd'recwr geral Sms C0" Agora . . ambos sqmpsé ué]5;b§[,i' - ' A' , 'a É v f; A g _, _ V,,,,_f_,›_~m_4 N#WT

retos e telegraphos. de Aveiro. Ambos sabemos rezarL'h A A A . l l l l l I

cvsmEsltev: n'àesta villa, :o sr. dub/:im

ct "rino Cb'rr'éra'd'e Sá, dígnóa clmm'i's-

'trader da villa da Feira.

_Tambem cumprimentamos. ha

6135,. 9,0_Q.§§9_PfeããdsQJJPlSEÊ'Í: Abel

da* Motta Gomes. .

»Motownácqvmta do ,Covo

Fomos como borboletas

Voando. pela Yída fóral_ , _
Agora. . .' “ambos *somos vélhos. . .'

Gememos a toda a hora! . _ ' '
" 'AOS' VlTlCULTORES

Silva Cerveira, fornece enxertos e

Já 'Séêñbbn'lr'aln á venda

ãhírinronms

p

Já ambos tivemos rosas

n . . ^ , 0 ' . ›. - . .

gdgà'iãirfigc? $359
;rá barpiidos, ,ein _competenma de qualida. A '1; à E V '

ohabileintelligente Clinic de Var, Forrados de' er: am¡nh0'!_'_; des e preços com "qualquer viveirista. z I w':

5" dr' AlmFlÕPWÉ': "W ' . p g Tem grande deposito de eateios pro-

-Regressaramz de Espinho, os Já “vemos sem pensar _ .. . . _

srs: dr.Salgado-*e*CarneiroeAmador Dormlmos sem pesadetodx priospara ramadas 'e bordos, que cus' Para 18.1

Valente; do Furadouro o'sr'. Lou-
( _, t _ A ora... b o- lh 'tam metade dos de es uad"'.

teh@,0wnp e “milan > g am os som s ve os q na.

Temos neve nos cabellosl. .. e _osAtxfr'IG-A'Lrvmmti ?CHEMI-

v ' \ ' É _r ._I ' j¡ ' ' il, › _Q_ _, . .t

vl-allóga, 4 de outubro. Já tivemos“'liñüaü'vestesi“ :SÚYÃ Çievrveelra DOS LOYOS
. ,i . v , i1] I . ' V .

í _ v I_ -- ~ De nça seda e de malha! . _ 5 . v5 x

(120¡ !nono correspondente) '-' Placa v ov'an A maior e mais variada collecção que

__.._.

A_ or'aiàú hds s7 "si'iiélhosin

Êmpcnàami: ;iai mãülbalü.. ' J
- A. a s $1.11** '

Edupgrgzaio_ Poliis i

existe, entrnndo nlella n antigo ab

munach critico, satyrico e prognoatico _

o' SERINCADOR

Por Liborio de Magalhães

o novo almath

_ uma nnnnuu

Polo mesmo auctor. Bem como

 

«Carainbal Si ”no fuera por te-

mer Ia ›zqoagac_ion,._te eu zuliria

d'um tragoh '

Só“á vista do «Ovarensm do ul-

timo (domingo, é que tivemos co-

n*hercirnen1o=“de qué n'esta freguezia

hàvia, um'lavradoí' 'dos puros de

Castilla! " › _ ,

Na verdade, em face de tão qui-

chotesca correspondencia, chega-se

a tremer de mêdo' e'a recear pela

estabilidade do Equilibrio europeu!

_ E'que faria oqtal lairadonçom

toda a sua gente, se porventura ti-

vesse à mão as taes maclu'nas de

guerra e mais aprestes necessarios,

que.“pçloyisto, tanta_ falta lhe fa-
, .t , w .I, ›

E' verdade que conta com a boa

disciplina dos seus soldados e com

a tactr'ca dos seus generaes. A sua

tropa formará quadrado e pelejará

até- oo ultimo arranca com animo

intr'epido e aguerrido!

São uns heroes... de papelão,

não ha que vêr.

Diz o terribil correspondente de

Vallega, a que nos vimos referindo,

que no exercito inimigo ha apenas

a contar com meia duzia de coxas

e outros* tantos zanagds, aos quaes

já lalta a força vital.

' Ora, se isto é verdade, para que

diabo lastímai tanto, o famigerado

corre5pondente, a falta das machi-

nas det guerra e mais aprestes ne-

cessarios? .

Ogue'a nós nos parece, é que

í
surgiu¡ A, cçmcmçio,

ven e no as de expedição

de grande 'e pequena velo-

* :cidade a 400 :els o cento.

4.

:; _› L“,

- :megaman &sãos-la.:

Os “de frá'gêis dá Aglácial íaneuá”, v

Eram ?'10 zeP“YI'O immortal desfeitos;

Corrava a brisa na feroz proc'clla ' ,

Golpeava o Tempo alguns humanos putos. APEDROVCHAVES

ADVOGADO

Funcrca a noute em que uma brisa agreste

Era prçluJio de um, ;allaçloutomnol

Uma alma pura ¡fi-"a m'arrsâo Celeste

vLâ foi voando em'deiradeiro somnol
S. THOMÉ-Ovar ~ o Almanaoh dJB feiticei-

ras, PrOpheti Universal,

Novo amigo da. verdade e o

Pae Amblosio de Suza (O

Pastor-Borda, Leça, Borda

d'Agua (são 3), Borda Vinho,

Borda. d'Ouro. Astrologo Lu-

Zitgno. Pedro OoutinhoVelho

E a que Maria se chamou em vi .'a,

Legando nos seus um etc-mal desgosto,

Voou em busca de linal uari'da

Quando a ventura lhe au eõlà'va'ao' rosto:

A.“"SOBREIRA

Notar-lo _publico e advogado

Tinha da Virgem. de Maria a graça

E de Jesus a ¡ppellidou agggtml

::ill-dê Chi-tis? B 0,11! (ata "sgraçal

e a seu a l - w i a .

»'- a °~i “cmi“. bem¡ - CARToRro E ESCRIPTORIO

No Ceu repousa essa alma santa encobre

Adorno ethereo do salar .de Deus!

Que os corações que agora o luto e nobre

Da Terra enviam um sàudoso Adeus! i

NA

“UA ”A Plll|ÇA Para revender grandes descontos '

Na areth Cha as.

7 3 OVAR Deposito geral

  

nnuimus Juiiiiits v
Imprensa llirilisação.- editora

_ @im-Aim _ »u
VIUVA DE MANOEL F. LEMOS

5 Arliematação ' «Párà'vim semanas'

V Rm¡ do Passos Manoel, 211 a 219,

põñüei ?ais 3130334911.?j 0 tbo'm senão :O (1.. I'UBLICAÇA'O) PI'PÇO, 100 rs.-Pe.'0 cum-it), 120. proximoáRua. do Santo Ildefonso, para

zanaga correspon en e, O qua n 0 ,, , onda de.va ser dirividoa todos os ed'-

- ~ - ' , ' é . . i _ 4;' « . r Ç É¡ ~ a › p x

reparou que' com 'aee a' 'ancas' No dia 28 (10 corrente, pelas ' Venle-:e na “ " ¡,- s dos acompanhados tln importancia em

Estava. Mettendo os' pés pelas mãos,

"'*Por'nltimm- apenas diremos ao, . . . . . i

¡Mraz-1,0., de purasawgue¡ queres_ tribunal Judicml d osta_comatrca,

cusa de animar o seu povo, .esse e na carta precatona Civiltvmdqv

112 *mas da ,manhã @WH-MP: 7;' . › ¡IÉPÉÉNSA crerISAçÁo i vale'dmmm' Fl""°°°m'"m°uai(e preços aos revendedores)

Passos Mat) 'Ei a A I l I l l
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s anunciadas festa small-Í _

›

'Tagsmãmm-
^ .¡,§ › . -~ :› E

EWza~'-“Secnlom " _- ^ ”0' AMÂ'NT'EM'LM

  

  

_- l ; , v .viuva dazlaooel F. Lemos ' ' 'JTraducção de ~Sl'IBVA* MONIZ'í

nun da¡ Flor-3:, Il. - Porto ' "W \ 'y ;nràufpí-léoiroiça. Mun e¡ um Decimo uiarámmmc;

r r V, --F-_f _ da collecçã'o, il 'us't'ra'do edit¡ ma '

r As guerras . _ . !na de Passos !law- 2" a 2" ' gm““ gm_
ano à_ Em Lisboa, Porto e Coimbra,

l N'esu ofñcinàimprhx-se em::1 PWNPÚÉLFÉ “um” ° 9;' pr”“ 4° réis por semaña' .

,Por G_ AVLIS ro ativamente mo icos, t o 0 qu¡ que' “l 3 ° "3908"1' ¡°°' Nas l Í Q l
w l _ provmcnas, íascrculo dc 96

paginas, 120 réis de tres em tres

Em volumes de 32 ”mas 'semanas.

é* um gravuras

. xl 30 765,"

\ _ x _ _ _ LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & C.“ v_

hmm““ “num“ mm' nos, nua de s. Roque, uo-usnoa N° Porto-Cent“ de Publica-

Na Livraria Novaes Junior, rua _. - _____-._~: v - ;..Lé- ções, Praça dc D. Pedro, 115 e

do_Almada, ¡gz-no Centro de
126.

Publicações, Praça de D. Pedro e . .
' Em C0¡mbra_L¡Waria Fran_

uo Esoríptorio da Empreza Typo- 0 H 0 B a ça Amado e V. A. de Fauna e

graphia Seculo XX, rua áas F10-
' ' Silva.

--- Todas as reclamações dos srss.

res. 183.

Grandes vantagens para os Sms.
assignantes devem vir d' ' dá

isentas das Províncias.

ao escriptorio da empreza mg¡

Travessa da Queimada. 34. |.°-l.isha

 

AGENCIAS

           

num DE camisas

 

Edição illustrada com primorosasrgravuras reproduzindo os quadros

'mais notaveis

0S LU A consagrado? pelos grandes mestres da Pintura ' ' ' '

á Imagem da Vlrgem 53W- Novo horario dos comboios-

parüdas e chegados ao Por“

G d ed¡ à o nlar
. . '

mn ap
o a c l .a a a o

e Ovar.

           

sob à direcção dos insigñes artistas

ABCENDERTEs

Route Gamezro

*~›--.___'-_.»-.
..____.

e Mmfuel de Macedo.
EMPREZA DO JORNAL «O SÉCULO»

”;gggnggM ::32:3 Chegada

llevlnta e com prelaclo
4* R““ Fo'misa_L!SBÊ_4 _ úáro dá 145557. 118 m.|1kõí5_›2_l;1.CllI;¡* '

do sr. dr. Sonia Viterbo -' " 'Z' "W ' * ' '“ '_” ' 5:11:11va ...... .. 176á9:.8 às b w

.

r elo . . . . . . . . .. , l . , . . n

" . o mais moderno e eInoclonanto romance mm, _________ __ 5mm_ 10.41,. m_ .

Preco da aSSIgnalm
Tammy ...... .. 12,50t. 2,10m em.;

y
7,3 t. 8,55 t. Porto

A
n ~> l . Mixto . . . . . . . . . . .

Cada- fascículo de 2 folhas, de

Trnmwny . . . . . . . . 7,30 t.. 9,5 t. n

3 paginas cada um , ¡n_4_ o' gran_ n A
Mirko . . . . . _r “lili-".¡ÊÊÍ l:-

de formato, contendo cada fasci~
v

~ r : DESCENDENTES

culo'a csplendidas gravuras
- 60

por CHARLES DE \lTls
__ __

      

réis.
Em dois grossos 'quilinhos do 300 paginas cada um “3:55:53" í Puma¡ cmg-_4;

cada tomo comcpdo .5 fascícu' L' VOLUME-4.9 portar O Segredo do !troquei-2.' parta: Os miseros.- Mato ......... ..5 4rm. a. Bento 5.35 m.-

105 O“ 30 Paginas» msermdo Cada 3.' parte: Nu terra -dos 'Mars-4.' parte: Villegialura. ' “LM-;v- ---- - 415033“: ?g

tomo 10 magniñcas gravuras ori- 2." VOLUME:-i ' parte: Renascirmarm)._2.a parte: Filho de marqueza.- &mu-_12:21'_ 2:45 L' . 4,¡'8 e..

inacs... oo réis
3.l parte: O dnsapparecido.-I›.' parte: A seqüestrada. Í

_ M .o ”uma “o t_ Camp ¡ 5M L

g . 3 - Cada caderneta da 3 folhas de 8 paginas cada uma, m-Ly, grande formato, Tnmway ...... .. 5%,?? t, 5. Bento 5.52 g_

Emlmla da “mma de Portuga| com 3 formosas gravuras de pagina-60 rolo. -
Corrêionrzzzz- tt: z :É:

Livraria Moderna _Rua Augusta. 95 Uma wierneta defíàlhfolhas ougãà pgglnas por semana.
Mim(re::ad_ãm !ô mt_ Cambia 12x30”.

Em tomos de 45 n as. por' r Is.
u a _ vo _

"15.3041
Tambem se assigna no ?aum-CENTRO DE PUBLICAÇÕES. _de Arnaldo

_ José Soares -Praça de D. Pedro -e em todas :as tortas do remo e ilhas onde a

 

, . aceitam se correSpondentes Empreza tem agentes_

em todas as terras da prormma.

   

AS nugg MAES

 

._.._._

A nora collecçâo popular

mma nímmrm
S EMIL F 1212111530 mao

AS DUAS MÃES silo duas mulharesI

A
u Grande e sensacinnal romance em publicação, nrnadn Com ?OD gravuras, ' que 50mm". uma WWW" é mãe 0 "à“

120 réis ravla fasciculn de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos a tem “lho- e a 0mm P”"QUÚ “5m fm10 0

PIERRE DECOURCELLE

SENSACXONAL ROMANCE

 

Grande romance d'amorede lagrimas" amiga Casa Bfrlrand-José Bdsloss BMW-“R“ Gm““ 75_L¡530A- ”3° é 'me'

lllustrado com !37 gravura¡ de lior

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

a mais barata e a0 mesmo le^upn a mais ATLAs
Cada @women sem”“ de I¡ to'

lhaseestampa............ 50

luxuosa de tndas as puleações que

deixa a perder de vista pela belleza das

Cada “mms brochado _ ' _ _ _ _ _ . 45°

gravuras, pela eXnellente Qualidade do

“mms A CADA ASSIGNANTE NO Pl.

m:

l L i a Cl e ma
. '

papi? , pur l U( Ilá (“S 59115_ ap? _0. ' _ ' l
.

DA UnnÃ

teriam e Imerarivs' aí 'mmçoes que

Grande estampa ¡mprosssa a cores

nos suscitou o ¡mineusu exuo 0mm.; pe-
propria para quadro, representando _

lan; ssa empreza.
r ' .Y . . .

' PUBLICA-(FAO MENSAL A Vista geral da Avemda da leordade

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras. 60 réis.

réis cada ¡nez_15 folhas com
n o o o o o o o o o o

Recebem.se assignaluras n“ esc'ipl.

15 gravuras-em anos, 300 réis. . v rio dns editores BELEM &. 0.'. ruido

RPCebem-se desde. já assinaturas RUA ”A B.“ÂJISTA' 62.4"' ESQ- Marechal Saldanha, 26. Lisboa; e nas

Antiga casa Brerlmnc|~lusé BJSKOS¡
províncias, em casa dos srs. correspon-

73, rua Garrett, 75-Lisboa.
LISBOA.

dentes.


